
 

 

OBJETIVOS  
Os objetivos são: i) apresentar um conjunto de noções que hoje circulam por parte da 
filosofia contemporânea e pela psicanálise, como eu, consciente e inconsciente, 
subjetividade e sujeito, recalque, pulsão e outras; ii) situar a obra freudiana e a 
fundação da psicanálise em sua relação polêmica com a história da filosofia europeia 
moderna; iii) mostrar o modo como uma parcela da filosofia contemporânea foi 
transformada pelo contato com a psicanálise. 

EMENTA  
Dados os objetivos acima apresentados, o curso passará por alguns momentos 
canonizados da história da filosofia moderna, começando com o texto meditativo de 
Descartes e seus pressupostos, como a transparência radical do eu que medita em 
relação a si mesmo e aos seus pensamentos. A partir disso, veremos como esse 
pressuposto reaparece em outros clássicos da modernidade, apesar desses textos 
serem situados de maneiras bem distintas no espaço e no tempo — apesar de 
pertencerem a mundos diferentes. Não lidaremos apenas com as múltiplas 
encarnações desse axioma da transparência: nesse mesmo sentido, também serão 
abordadas as manifestações de outros pressupostos que serão recusados por Freud na 
elaboração da metapsicologia como algo distinto da filosofia, dado que ele entendia, em 
geral, que esses pressupostos eram parte de um imaginário filosófico que, até então, 
parecia indispensável ao fazer filosófico. A partir disso e da apresentação de alguns 
conceitos fundamentais da psicanálise, o curso será encerrado com a consideração de 
algumas transformações, em parte da filosofia contemporânea, que têm a ver com a 
emergência e o desenvolvimento da psicanálise. 

PROGRAMA  
1. Variações da transparência do eu em relação a si mesmo: Descartes e Locke.  
2. Anatomia do sujeito e natureza humana: Hume e Kant. 
3. Sujeito do conhecimento e sujeito da vontade: Schopenhauer — uma influência 
para Freud? 
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4. O inconsciente em Freud e a crítica à filosofia. 
5. Pode a metapsicologia ser considerada filosofia? 
6. Os eus da psicanálise. 
7. Lacan: o inconsciente estruturado como linguagem. 
8. O que, afinal, é o sujeito? 
 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
 
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

 
Duas provas, uma no meio e outra no fim do semestre, sem consulta e em sala de aula. 
As questões serão divulgadas no Moodle com 15 dias de antecedência. Em casos 
excepcionais, modelos alternativos de avaliação serão oferecidos de acordo com as 
necessidades apresentadas. 
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